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Apresentação

Caro(a) leitor(a), 

Os professores são o fator intraescolar que mais tem impacto na apren-
dizagem dos estudantes. Por isso, investir nesse profissional é essencial 
se quisermos alavancar os resultados da educação brasileira. Precisa-
mos ter sempre em mente a complexidade da docência e traçar planos 
e políticas docentes inovadoras, capazes de oferecer aos professores 
condições para que atuem em seu pleno potencial.

Se falamos em políticas docentes, é imprescindível pensar na forma-
ção continuada, uma das principais ações para o desenvolvimento dos  
professores. A formação, antes de tudo, precisa ser um mecanismo que 
apoie a profissionalização, esteja focada na atuação prática e proporcio-
ne ao professor a troca de saberes e as reflexões necessárias para que 
o conhecimento adquirido reverbere em sala de aula.

No Brasil, já há muitas experiências bem sucedidas de formação continu-
ada com resultados significativos para o processo de ensino-aprendiza-
gem. Conhecê-las e disseminá-las é uma das nossas missões enquanto 
Movimento Profissão Docente, porque acreditamos que quanto mais 
nos apropriamos de uma política, melhor poderemos aprimorar os pro-
jetos desenvolvidos para potencializar a educação. 

Este documento, portanto, é a sistematização de uma iniciativa de su-
cesso que tem fortalecido ainda mais o desenvolvimento e a prática 
pedagógica dos professores paranaenses. O programa Formadores em 
Ação se tornou um modelo inovador que reúne diversas metodologias 
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para que os professores alcancem resultados inspiradores. A partir dele 
e desse caso concreto de formação docente, acreditamos que é possível 
fomentar um debate nacional em torno dessa agenda para que cada vez 
mais redes se engajem nessa política tão necessária. 

Em nome do Profissão Docente, parabenizamos a todos os professo-
res e técnicos que construíram essa experiência, especialmente os que 
dedicaram parte do seu tempo para ajudar a construir este documen-
to sobre o projeto Formadores em Ação, cujo os nomes estão listados 
na página 43. Agradeço, ainda, ao secretário da Educação do Paraná à  
época, Renato Feder, ao ex-diretor de Educação e atual Secretário de 
Educação do Paraná, Roni Miranda Vieira, e à chefe do Núcleo Forma-
dores em Ação, Juliana Kobylanski.

Por fim, a todos que nos leem, desejo que este documento seja um ins-
trumento norteador para aprimorar a formação continuada dos profes-
sores e que dele derivem inspirações que contribuam para valorização e 
aperfeiçoamento da experiência colaborativa dos professores brasileiros.

Boa leitura!

Haroldo Rocha
Coordenador-Geral do Movimento Profissão Docente

Apresentação
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Sumário Executivo

A formação continuada desempenha um papel fundamental no de-
senvolvimento profissional e no fortalecimento da prática pedagó-

gica dos professores. Assim, o objetivo deste documento é contribuir 
com o debate público nacional sobre o tema e inspirar redes estadu-
ais e municipais de ensino no aperfeiçoamento das suas políticas de 
formação docente, a partir da descrição de uma experiência concreta 
de formação continuada de professores no Brasil.

Para refletir sobre os desafios e os aprendizados envolvidos no desenho 
e na implementação de uma política de formação continuada, selecio-
nou-se o programa Formadores em Ação, do estado do Paraná, como 
objeto de análise. O programa surgiu em meados de 2020, no contex-
to da pandemia da COVID-19 e do distanciamento social como meio de 
contingência, e propôs uma formação mediada por tecnologia com alto 
grau de interação entre os professores. 

O Formadores em Ação surgiu de um desafio de pensar uma proposta 
inovadora dadas as restrições do período pandêmico e os altos índices de 
evasão dos cursos EAD. Criou-se então uma formação de professor para 
professor, buscando o fortalecimento da rede através da formação entre 
pares, do compartilhamento de experiências e do trabalho colaborativo. 

A formação é executada através de encontros virtuais síncronos, em gru-
pos de até 20 pessoas, com professores cursistas de diferentes escolas 
e regionais.  Os grupos são organizados por componente curricular (do 
Ensino Fundamental Anos Finais e do Ensino Médio) ou por temáticas 
(ex.: gestão de sala de aula, educação inclusiva, engajamento para apren-
dizagem, pensamento computacional). A adesão aos grupos de estudos 
é voluntária e feita a cada trimestre. 

A regência dos grupos de estudo fica a cargo dos formadores que são 
também professores da rede, selecionados via edital para assumirem 
essa função. Os professores formadores contam com o acompanhamen-
to pedagógico de um tutor de formação, alocado nas regionais, também 
selecionado entre os professores da rede. Para o pleno funcionamen-
to do programa, a equipe gestora propõe várias ações para o fortaleci-
mento da atuação dos formadores e dos tutores, bem como incentivos 
à participação dos professores cursistas.
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No Formadores em Ação, a formação docente se estrutura numa pers-
pectiva de fortalecimento da prática pedagógica para impactar positi-
vamente na aprendizagem e no desenvolvimento dos estudantes da 
rede de ensino estadual. Nessa lógica, o Núcleo Formadores em Ação, 
dentro da Secretaria de Educação, define os conteúdos e produz o ma-
terial usado pelos professores formadores nos grupos de estudos, sem-
pre com a proposição de atividades mão na massa. Assim, o programa 
garante o alinhamento da rede e estimula a aplicação, com as devidas 
adequações, dos aprendizados da formação na prática em sala de aula.

Este documento busca ser uma breve sistematização daquilo que foi 
ouvido e compreendido nos grupos focais realizados com diversos pro-
fissionais envolvidos na implementação do programa Formadores em 
Ação no Paraná. Nas seções finais, propomos ainda uma análise desta 
política à luz do que os estudos indicam como características comuns a 
programas eficazes de formação continuada e uma retomada dos prin-
cipais aprendizados a partir dessa experiência.

No tocante às características de formações eficazes, podemos identi-
ficar nesta política paranaense, em maior ou menor grau: a adoção da 
formação entre pares com duração prolongada, a utilização de meto-
dologias ativas, a elaboração de materiais que abordam o conhecimen-
to pedagógico do conteúdo e a coerência da formação com as demais 
políticas da rede.

No que diz respeito aos aprendizados, podemos destacar  
quatro pontos:

•	 Formação com foco na prática pedagógica dos professores;
•	 Encontros formativos com interação entre os participantes;
•	 Fortalecimento da atuação dos formadores; e
•	 Incentivos para participação dos professores na formação.

Em um exercício de compartilhamento de boas práticas, o relato e as re-
flexões aqui apresentados buscam detalhar o modelo e os processos de 
execução do programa Formadores em Ação, na esperança de inspirar 
gestores públicos a promoverem melhorias em suas políticas públicas 
de formação continuada de professores.
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Introdução

H á conhecimentos e saberes práticos específicos que constituem e 
orientam a ação docente (SHULMAN, 2014; SILVA; ALMEIDA; GAT-

TI, 2016). Ensinar não se limita a ter algum conhecimento sobre deter-
minado assunto e passá-lo adiante; assim, para se tornar professor é 
necessário passar por processos formativos que reconheçam a comple-
xidade da docência e o caráter essencialmente prático dessa profissão, 
que é exercida na interação cotidiana com os estudantes (BORN, 2018).

Uma formação inicial sólida é fundamental para preparar os professores 
para o início da docência, mas não é suficiente para equipar estes profis-
sionais para lidar com os todos os desafios naturais de sala de aula que 
encontrará ao longo da sua carreira. O campo educacional é dinâmico 
e demanda a aquisição permanente de novos conhecimentos e novas 
práticas pedagógicas. Reconhecendo e reforçando a importância da for-
mação continuada de professores, este documento tem como objetivo 
apoiar as secretarias de Educação na reflexão sobre suas ações de de-
senvolvimento profissional docente.

Recentemente, os desafios impostos pela pandemia de COVID-19 im-
puseram às redes de ensino a necessidade de reorganizar e reinventar 
toda sua maneira de funcionamento, inclusive os processos formati-
vos dos profissionais da rede. Neste contexto, a Secretaria Estadual de 
Educação do Estado do Paraná iniciou um programa piloto de formação 
continuada docente entre pares, por meio da organização de grupos de 
estudos online. O sucesso do programa, denominado Formadores em 
Ação, fez com que ele fosse expandido de 4 componentes curriculares 
em 2020 para 45 temas em 2022. Existem grupos de estudos nos quais 
outros educadores da rede também participam, por exemplo, gestores 
e coordenadores pedagógicos. No entanto, dado o recorte do estudo, 
este documento tratará exclusivamente da formação de professores.

Há diversos desenhos possíveis para uma política de formação continu-
ada de professores. Ao descrever uma experiência concreta, esperamos 
iluminar uma dessas possibilidades, destacando dificuldades e aprendi-
zados que podem interessar outras redes de educação em suas próprias 
jornadas de aprimoramento das ações de apoio ao trabalho dos profes-
sores em sala de aula e junto à comunidade escolar.
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Existe uma série de razões que tornam o Formadores em Ação um obje-
to de estudo interessante. Nos últimos anos, o Paraná demonstrou uma 
evolução significativa nos indicadores de aprendizagem dos estudantes, 
especialmente no Ensino Médio, saindo do 7º lugar, entre as 27 unida-
des federativas do Brasil,  no IDEB1 2017 para o 1º lugar no IDEB 2021. 
Esse salto em apenas quatro anos demonstra o quanto pode ser feito, 
mesmo em um tempo relativamente curto. É particularmente interes-
sante olhar para os Formadores em Ação porque o programa começou 
de maneira simples e foi aprimorado a cada ciclo de implementação, 
demonstrando que é possível testar rapidamente uma ideia inovadora, 
ajustando a rota e acertando detalhes no decorrer da ação.

Para entender e sistematizar o Formadores em Ação, optamos por con-
versar diretamente com os diversos profissionais responsáveis pela con-
cepção e pela execução do programa, que compartilharam tanto uma 
visão geral quanto detalhes da operação. Igualmente importante foi a 
escuta dos professores participantes dos processos formativos, que 
apontaram o que valorizam no programa e pontos que poderiam ser 
mais bem desenvolvidos. As informações coletadas nos encontros fo-
ram complementadas pela análise de documentos de apresentação do 
programa e de materiais usados nos grupos de estudos da rede, ambos 
compartilhados pelos profissionais com quem conversamos.

1 IDEB: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica criado pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Considera dois conceitos igualmente importantes 
para a qualidade da educação: o fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações.
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Metodologia do estudo
Grupos focais realizados presencialmente na Secretaria de Educação do Paraná nos 
dias 7 e 8 de dezembro de 2022, com os seguintes profissionais:

•	 Gestores do programa
•	 Técnicos pedagógicos responsáveis pela elaboração de materiais para formação
•	 Técnicos de acompanhamento pedagógico dos formadores e dos tutores  

de formação
•	 Tutores de formação
•	 Formadores
•	 Professores cursistas

Cada roda de conversa contou com a participação de até 10 profissionais e foi orien-
tada por perguntas enviadas com antecedência à equipe gestora do programa.

Promover uma formação continuada efetiva, que apoie os professores no 
aperfeiçoamento de suas práticas pedagógicas, não é algo simples de ser 
feito, mas é possível, e necessário. Se queremos transformar a qualidade 
da educação, precisamos de um olhar cuidadoso para os docentes. É pre-
ciso investir em políticas públicas que garantam professores preparados, 
motivados e com boas condições de trabalho. Assim, esperamos que este 
documento inspire e apoie gestores públicos no aperfeiçoamento de po-
líticas locais de formação continuada dos professores, contribuindo para 
o fortalecimento da profissão docente no Brasil. 
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1
O estado do Paraná 
e a gestão da rede 
estadual de educação
O Paraná é composto por 399 municípios que somam aproximada-

mente 12 milhões de habitantes, segundo estimativa de 2021 do 
IBGE. Isso faz do Paraná o 6º estado mais populoso do país. A econo-
mia paranaense possui uma forte base agrícola e industrial. Em 2020, o 
estado alcançou um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 487,93 bilhões,  
se posicionando como a quarta maior economia do Brasil. Em relação à 
qualidade de vida da população, o estado do Paraná figura como 5º1 Estado 
brasileiro com o maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do país. 

Ainda, de acordo com o IBGE, a taxa de analfabetismo da população 
com menos de 15 anos é de 4,6%. A rede estadual de ensino do Paraná 
conta com 45.440 professores e 1.040.704  alunos matriculados, dis-
tribuídos em 2.131 escolas, segundo dados do Censo Escolar de 2020. 
Em relação à organização da rede, há 32 Núcleos Regionais de Educa-
ção (ver a seguir), que têm a função de orientar, acompanhar e avaliar 
o funcionamento da educação básica e suas modalidades.

Mapa estadual dividido por Núcleo Regional de Educação 
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A Política de Formação continuada do Paraná 11

Apresentação

Sumário  
Executivo

Introdução

1. O estado do  
Paraná e a gestão 
da rede estadual 

de educação

2. Organização  
da oferta de  

formação  
continuada para  

professores

3. Estratégias de 
operacionalização  

da formação 
continuada

4. Evolução do 
Formadores em 

Ação na rede

5. Reflexões sobre  
a experiência  

do Paraná

6. Considerações  
Finais

Referências

Lista de  
Entrevistados

Anexos

1 Dados do  IBGE,  elaborados pelo  Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Pnud Brasil, Ipea e FJP, 2022.



Como o Paraná em perspectiva de política estadual de educação tem 
uma centralidade maior nos anos finais e no ensino médio, considerando 
as prerrogativas de municipalização, traremos aqui alguns dados seto-
rizados por essas etapas de ensino, com vistas a fornecer informações 
estatísticas sobre os resultados obtidos pela rede. De 2019 a 2021, o es-
tado saltou do 3º para o 1º lugar no ranking nacional do ensino médio, 
de acordo com Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). 
As escolas públicas do Estado alcançaram a nota 4,6, em 2021, um au-
mento de 0,2 pontos em relação ao Ideb 2019. Em 2021, a média na-
cional das redes estaduais, no ensino médio, foi de 3,92. É interessante 
observar que esse avanço aconteceu durante a pandemia da Covid-19. 
Mesmo com os desafios implicados, a educação do estado do Paraná 
conseguiu progredir tanto em relação à sua pontuação anterior quanto 
em relação à pontuação de outras redes.

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica  da 
rede pública estadual - Ensino Médio
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Fonte: Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais - INEP - Censo Educacional 2021. Elaboração IBGE 2022

Além da melhor pontuação nacional do ensino médio, a rede estadu-
al avançou 0,1 ponto nos anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º 
ano) e ficou no 4º lugar entre as 27 unidades federativas do País com o 
índice de 5,2, em 2021. 
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Em ambos os gráficos apresentados, é possível observar que nesta série 
histórica, desde 2005, o IDEB do Paraná está acima da média nacional e 
houve um avanço importante, principalmente a partir de 2017, dos re-
sultados conquistados pela rede estadual. Esses resultados são reflexo 
de uma série de ações organizadas para promover a aprendizagem e o 
desenvolvimento dos estudantes. 

Neste documento nos propomos a analisar uma das ações que contri-
buíram para evolução dos resultados educacionais da rede: a formação 
continuada de professores. A partir desta perspectiva, destaca-se o For-
madores em Ação, um programa de formação continuada que se propõe 
a promover mudanças efetivas na prática pedagógica, está vinculado a 
prerrogativas de qualidade e busca ser coerente com as demais políti-
cas educacionais executadas pela Secretaria de Educação.
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2
Organização da 
oferta de formação 
continuada para  
professores
2.1
O programa Formadores em Ação

O Formadores em Ação é um programa de formação continuada do 
estado do Paraná baseado na organização de grupos de estudos 

online com professores de diferentes escolas e regionais. A adesão aos 
grupos de estudos é voluntária, feita a cada trimestre. Os profissio-
nais que optam por participar se reúnem semanalmente para explo-
rar diferentes recursos educacionais e metodologias ativas de manei-
ra conectada à proposta curricular da rede, com foco na tematização 
da prática docente. 

Está realmente acontecendo a troca entre os professores. É isso 
que nós, professores, sempre pedimos. A gente não quer receber 
tudo fechadinho, a gente quer trocar, a gente quer ver o que deu 

certo com o nosso colega, o que pode dar certo na nossa escola.
Professora Daniela Liz - Cursista Colégio Estadual Maria Pereira Martins NRE Curitiba

O programa se baseia na formação entre pares, com professores da 
rede dedicando parte de sua carga horária para atuar como docentes de 
grupos de estudos (para mais detalhes, ver seção 3.1). Esses profissio-
nais, os formadores, contam com o apoio, durante toda a execução da 
formação, de equipes técnico-pedagógicas da Secretaria de Educação 
e dos Núcleos Regionais, compostas por profissionais com experiência 
prévia em sala de aula. 

A formação por meio dos grupos de estudos tem como foco a prática 
do professor em sala de aula. O conteúdo é desenvolvido com base em  
roteiros de formação (ver Anexo I) que são elaborados por profissio-
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nais da Secretaria. Estes roteiros trazem possibilidades de como abordar 
junto aos alunos determinado conteúdo e habilidade prevista  no currí-
culo da rede. Os formadores se apropriam desses roteiros para conduzir 
as reuniões dos grupos de estudos, atentos às necessidades formativas 
de cada participante. Assim, o Formador em Ação consegue ao mesmo 
tempo garantir o alinhamento da rede, por meio da produção centrali-
zada das pautas, e a adequação da formação para contextos específicos, 
dada a proximidade dos formadores com 
os professores cursistas, que é possível 
devido ao tamanho reduzido das turmas.

Desde 2019, todas as escolas da rede 
estadual organizam o ano letivo por 
trimestre, o que facilita a distribuição 
temporal dos conteúdos curriculares e 
a realização de ações formativas entre 
professores de escolas distintas. 

Ao longo do ano são ofertadas três jor-
nadas trimestrais de formação. A carga 
horária total de 40 horas é distribuída 
em encontros formativos de 1 hora e 
40 minutos, o equivalente a 2 horas-
-aula na rede estadual do Paraná. Em 
cada trimestre os professores vêem no 
sistema os cursos disponíveis, com os 
respectivos formadores e horários das 
reuniões semanais. Os docentes podem, 
então, se inscrever em até dois grupos 
com os quais tenham maior afinidade. 
São disponibilizados grupos de estudos 
por componente curricular e por etapa 
(ex.: Matemática para Ensino Funda-
mental e História para Ensino Médio) 
ou temas transversais (ex.: gestão de 
sala de aula, metodologias ativas e re-
cursos digitais).
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Formadores  
em Ação

Formato 
•	 Reuniões semanais via Google 

Meet em grupos com 12 a 20 
professores

Pilares
•	 Formação entre pares
•	 Trabalho colaborativo
•	 Troca de experiências

Lógica de formação
•	 Professores se reúnem em grupos 

de estudos liderado por um 
professor formador

•	 Formadores recebem roteiros 
para formação elaborados por 
profissionais da Secretaria

•	 Formadores recebem 
acompanhamento pedagógico de 
tutores dos núcleos regionais.



2.2
A participação dos 
professores no programa

U ma política de formação continuada que pretenda promover mu-
danças nas práticas docentes de maneira ampla, com impacto 

na aprendizagem dos alunos em toda a rede, precisa lidar com uma 
questão primordial: garantir a participação dos professores nas ações 
formativas da rede. Desenhar um programa de formação continuada 
envolve pensar tanto na secretaria e nas condições básicas para ofer-
tar os encontros formativos quanto nos professores e nas medidas 
necessárias para facilitar o engajamento deles com estes encontros.
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Organização da jornada de formação - Trimestral 

40 horas Encontros  
Semanais de  

1h40 min

Atividades  
Assíncronas

Por trimestre, são realizadas entre 9 e 12 reuniões síncronas de formação. 

As duas primeiras reuniões são dedicadas ao acolhimento e ao nivelamento 
tecnológico dos participantes. A última reunião é reservada para o compar-
tilhamento das implementações realizadas a partir dos temas abordados ao 
longo do trimestre. Cada proposta de como abordar determinados conteú-
dos e habilidades com os estudantes é discutida em pelo menos dois encon-
tros. No primeiro, são apresentadas e discutidas as metodologias ativas que 
poderiam ser usadas para trabalhar dado conteúdo curricular; no segundo, 
faz-se a reflexão sobre as estratégias de gestão de sala de aula e de avalia-
ção que melhor se adequam às estratégias abordadas no encontro anterior.

A aplicação em sala de aula dos conteúdos propostos na formação, bem como 
o registro e a reflexão sobre essa experiência estão contemplados no tempo 
destinado para atividades assíncronas.



Desde o início do Formadores em Ação 
em 2020, foi estabelecido que a parti-
cipação dos professores nos grupos de 
estudos seria voluntária. Ainda assim, 
ou por causa disso, a Secretaria de Edu-
cação do Paraná tomou cuidados para 
que esta formação se encaixasse com 
facilidade na rotina dos participantes e 
criou incentivos para adesão dos profes-
sores ao programa.

Flexibilidade de horário 
e local da formação
De acordo com os próprios professo-
res, um dos principais desafios para a 
participação na formação continuada 
é a falta de disponibilidade de tempo. 
Pensando nisso, o Formadores em Ação 
foi desenhado com encontros sema-
nais de 2 horas-aula de duração, uma 
parcela da carga horária prevista le-
galmente na carreira estadual docen-
te para atividades sem interação com 
os alunos. Por serem encontros onli-
ne, não há demanda de tempo adicio-
nal para deslocamento e, inclusive, os 
professores podem escolher de onde 
fazer a formação. 

Na rede estadual do Paraná, os docentes 
cumprem as horas-atividade nas unidades escolares, com exceção das 
horas dedicadas ao Formadores em Ação, realizadas em local de livre 
escolha - isso está formalizado em uma instrução normativa que esta-
belece a organização da hora-atividade dos professores. Além disso, os 
professores podem escolher o horário de formação que funciona melhor 
para eles, uma vez que são vários grupos de estudos ofertados pela Se-
cretaria entre 7h e 19h30 de segunda a sexta-feira.
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Medidas para facilitar 
e incentivar a 
participação na formação
•	 Flexibilidade de horário e local, 

com facilidade de inserção na 
rotina dos professores

•	 Pontuação para progressão 
na carreira, em que cursos da 
Secretaria valem mais pontos

•	 Prioridade na atribuição de aulas 
para professores com mais horas 
de formação

•	 Processo estruturado de 
acompanhamento de frequência 
dos professores

•	 Formação com valor para os 
professores, que apoie a atuação 
em sala de aula

Essas medidas foram implementadas 
gradualmente, de maneira a manter 
o interesse dos professores pela for-
mação continuada ofertada pela rede.



Pontuação para progressão na carreira 
e prioridade na atribuição de aulas
Para valorizar a formação continuada e reconhecer o engajamento dos 
professores no programa, a Secretaria de Educação promoveu mudan-
ças em outras políticas docentes. A legislação local sobre progressão na 
carreira prevê pontos para professores que se envolvem com atividades 
de formação, atualização e aperfeiçoamento profissional. A Resolução 
Nº 5.247/2021 revisou os critérios de pontuação a favor das formações 
ofertadas pela SEED/PR, em contraposição aos eventos externos. Há 
outras ações formativas internas, mas o Formadores em Ação é o pro-
grama com maior carga horária e o único com oferta durante todo o ano 
letivo. Em 2022, foi estabelecido ainda que professores com mais horas 
de formação têm prioridade na atribuição de aulas. 

Acompanhamento da frequência dos professores
Os professores precisam de ao menos 75% de presença para serem apro-
vados no curso e receberem o certificado de horas de formação. Existe 
a possibilidade de reposição de aula, com a participação em um outro 
grupo de estudos na mesma semana do encontro perdido, preferencial-
mente com o mesmo formador. Isso é possível pois as turmas usam os 
mesmos roteiros formativos a cada semana.  Para reforçar a permanên-
cia dos cursistas, há um processo de acompanhamento da frequência 
dos professores e contato com os que apresentam faltas para retorna-
rem ao grupo de estudo. 

Formação valorizada pelos professores
O engajamento dos docentes depende também da pertinência do que é 
discutido nos encontros formativos. Por isso, é importante que o con-
teúdo da formação esteja alinhado com aquilo que os professores pre-
cisam abordar em sala de aula e que o formato da formação privilegie a 
participação ativa dos professores. Nesse sentido, a Secretaria de Edu-
cação do Paraná propõe pautas formativas alinhadas ao currículo da rede 
e metodologias que abrem espaço para os professores experimentarem 
novas práticas pedagógicas e trocarem experiências entre si.
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2.3
Os atores envolvidos

O Formadores em Ação é um programa construído a muitas mãos, que 
busca fortalecer tanto os professores cursistas na sua atuação junto aos 
estudantes quanto os professores formadores em seu papel de docente 
dos grupos de estudos.

Para operacionalização do programa, o Núcleo Formadores em Ação 
conta com uma equipe própria de produção de materiais, composta 
por professores da rede que trazem seus conhecimentos e suas expe-
riências de sala de aula para as ações da Secretaria. Ademais, o Núcleo 
trabalha de maneira articulada com outros setores da Secretaria, como 
pode ser visto a seguir.

Organização do programa Formadores em Ação
•	 Estudante: aluno da rede estadual de ensino. Todas as ações do programa 

são pensadas para fortalecer a prática pedagógica e impactar positivamente 
a aprendizagem dos estudantes.

•	 Cursista: professor da rede que está atuando em sala de aula e participa da 
formação como aluno. O cursista pode utilizar até duas horas-atividade por 
semana para se dedicar ao grupo de estudo. Ao participar, o cursista recebe 
pontuação para progressão na carreira e tem prioridade no processo de 
atribuição de aulas.

•	 Formador: professor da rede selecionado via edital para ser formador dos 
professores cursistas. Esses profissionais continuam atuando em sala de 
aula, com dedicação parcial à orientação de grupos de estudos. O formador 
tem prioridade no processo de atribuição de aulas  e recebe pontuação para 
progressão na carreira. Um formador coordena até 3 grupos de estudos.

•	 Tutor: professor da rede selecionado pelos núcleos regionais para 
acompanhar os grupos de estudo e as atividades dos formadores, numa 
perspectiva pedagógica. Um tutor acompanha até 10 formadores.

•	 SEED: a Secretaria, através do Núcleo Formadores em Ação, é a responsável 
pela gestão administrativa e pedagógica do programa. Há uma equipe para 
produção do conteúdo das formações e outra para o acompanhamento 
pedagógico dos formadores e dos tutores.
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Formação continuada de professores  
como um trabalho colaborativo

Dentro da secretaria, há diversos setores envolvidos no programa For-
madores em Ação. 

•	 Núcleo Formadores em Ação: coordena todas as ações do programa, 
bem como promove a articulação entre os demais atores da secretaria, 
envolvidos direta e indiretamente com o programa. 
•	 Coordenação de Formação e Elaboração de Materiais - COFEM:  

equipe que elabora os roteiros de formação utilizados nos grupos de 
estudos e promove a formação dos formadores para o desenvolvimento 
dos roteiros com os cursistas. Responsável pelos roteiros para todos os 
componentes curriculares e alguns temas transversais.

•	 Célula de Acompanhamento e Feedback Formativo - CAFF:  
equipe exclusiva do programa, tem como objetivo desenvolver os 
tutores e os formadores. 

•	 Departamento de Desenvolvimento Curricular: responsável por 
definir o que precisa ser abordado com os alunos durante o ano letivo, que 
serve como base para os roteiros de formação.

•	 Coordenação de Desenvolvimento de Sistemas: vinculada à 
Diretoria de Tecnologia e Inovação, apoia diversas ações no âmbito do 
programa, como os processos de inscrição e enturmação dos cursistas.

•	 Departamento de Acompanhamento Pedagógico, Departamento 
de Programas para Educação Básica e Coordenação de 
Tecnologias Educacionais: elaboram os roteiros para os pedagogos 
(função equivalente aos coordenadores pedagógicos), bem como de alguns 
temas transversais.

•	 Departamento de Educação Inclusiva e Departamento  
de Educação Profissional: elaboram os roteiros para essas  
temáticas específicas.

A articulação existente entre os diferentes núcleos e departamentos contri-
bui para a coerência das ações de formação continuada e fortalece o desen-
volvimento da rede estadual de ensino.
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3
Estratégias de 
operacionalização da 
formação continuada

3.1
Ações para o fortalecimento da 
atuação dos formadores

O s grupos de estudos representam uma oportunidade para os pro-
fessores discutirem conceitos e habilidades, bem como trocarem 

experiências e materiais, visando o aperfeiçoamento do fazer peda-
gógico. Nesse processo de desenvolvimento profissional, o papel do 
formador é essencial. A colaboração não pode ser um mero comparti-
lhamento de histórias pessoais e práticas profissionais, é preciso es-
timular os professores a refletirem sobre as próprias crenças para de-
senvolverem novas compreensões (TIMPERLEY et al., 2007). 

Organização do trabalho e remuneração dos formadores

No Paraná, os formadores são professores da rede que continuam atuando em sala de aula 
e assumem uma responsabilidade adicional de formar seus pares.

No início, os professores recebiam uma bolsa de 600 reais mensais para uma dedicação 
de 2 horas diárias para além da carga horária já contratada pela rede. Nessas horas, deveriam 
conduzir os encontros formativos, se apropriar dos roteiros de formação e produzir relatórios 
sobre as atividades do grupo de estudo sob sua responsabilidade.

Atualmente, as dez horas para atividades de formação são incluídas dentro da carga horária 
já contratada dos professores, de modo que há redução no número de aulas com alunos para 
encaixe das horas como formador. Assim, evita-se a sobrecarga dos professores formadores.

No primeiro modelo, a seleção dos formadores era feita a cada trimestre. No modelo mais 
recente, a seleção é realizada anualmente.
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A Secretaria de Educação do Paraná organizou uma série de ações que 
visam fortalecer a atuação dos formadores na condução dos grupos 
de estudos. Primeiramente, há um processo de seleção que leva em 
consideração as habilidades comunicativas, didáticas e acadêmicas 
dos candidatos. Então, após formação inicial, durante o exercício da 
função, os formadores recebem semanalmente apoio pedagógico da 
equipe do órgão central, por meio do compartilhamento dos roteiros 
de formação e dos papos formativos, e acompanhamento com tutores 
das regionais, através de reuniões coletivas e devolutivas (feedback)  
individuais. A seguir detalharemos cada uma dessas atividades.

3.1.1 Seleção e formação dos formadores

Os formadores para os grupos de estudos são selecionados entre os 
professores da rede, em efetivo exercício, por meio de um edital que 
considera as habilidades e competências necessárias para a realização 
das atividades de formador. Esse processo de credenciamento é aber-
to aos professores e pedagogos (função equivalente aos coordenado-
res pedagógicos) concursados ou contratados. Entre os requisitos para 
a candidatura, está posto, por exemplo: “Conhecer a BNCC  e o Currí-
culo da Rede Estadual” e “Ter acesso e saber utilizar  recursos tecnoló-
gicos”. A avaliação do candidato acontece principalmente por meio de 
uma prova prática, que consiste em uma gravação de uma vídeo-aula.

Desde junho de 2020, quando houve o primeiro processo de seleção para 
formadores, as atividades de avaliação dos candidatos foram modifica-
das. Entre as principais mudanças, podemos destacar a exclusão de uma 
prova teórica discursiva, o aumento do tempo de duração da vídeo-aula 
e acréscimo de pontuação para experiência prévia no grupo de estudos. 

Uma vez selecionados, os formadores participam de formação inicial e 
continuada, nas quais são abordados temas essenciais para atuação jun-
to aos cursistas. No início de cada jornada, os formadores mergulham 
em questões como comunicação assertiva, aprendizagem de adultos, 
escuta ativa e nivelamento tecnológico. Ao longo do trimestre, esses 
profissionais são formados em serviço por meio dos papos formativos 
com técnicos da Secretaria (3.1.2) e diálogos periódicos com os tutores 
de formação (3.1.3).
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3.1.2 Compartilhamento de materiais 
para a formação dos professores

No âmbito do programa Formadores em Ação, a formação não é circuns-
crita ao compartilhamento de conhecimentos e experiências entre os 
docentes do grupo de estudos. Os formadores contam com o apoio pe-
dagógico da equipe da Secretaria na proposição de novas estratégias 
de ensino para os professores cursistas. 

Na estrutura da Secretaria, há um Departamento de Desenvolvimen-
to Curricular, responsável por definir o que deve ser abordado com os 
alunos durante o trimestre, o Núcleo Formadores em Ação parte des-
se trabalho para propor como trabalhar o conteúdo. Semanalmente, 
profissionais com experiência em sala de aula, se dedicam à produção 
de materiais com propostas de slides e atividades para os formadores 
trabalharem junto aos cursistas. Existe um profissional dedicado para 

Seleção dos formadores - Prova prática

O edital de seleção dos professores formadores especifica os critérios de seleção, os 
pré-requisitos e as etapas do processo seletivo.

De acordo com o último edital analisado, a prova prática por meio  da gravação de 
uma vídeo-aula, corresponde a 80% da pontuação (Edital Nº 31/2021 - DG/SEED). 

Na produção do vídeo, o candidato deve:

•	 Discorrer sobre sua formação e trajetória docente, destacando experiência com formação 
de professores;

•	 Escolher 1 aula do componente curricular para o qual pretende se inscrever;

Nesse processo, o candidato precisa:

•	 Apresentar dois argumentos que demonstrem conhecimento sobre o Grupo de Estudos;
•	 Dizer por que quer ser um Formador;
•	 Explicitar o Plano de Aula (série, número da aula, tema e conteúdo); e
•	 Tecer argumentos sobre como trabalharia a aula, com uma metodologia ativa e um 

recurso tecnológico.

O edital especifica ainda o tempo do vídeo (no mínimo 6 min e no máximo 8 min) e as 
orientações técnicas a serem seguidas. Os vídeos são avaliados pelos tutores das re-
gionais, que acompanham no dia a dia o processo de desenvolvimento dos formadores.
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cada componente curricular, de modo 
que os materiais são diferenciados e 
conseguem abordar conteúdos espe-
cíficos do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio. Os materiais para os 
temas transversais e específicos são 
elaborados em parceria com outros 
departamentos da Secretaria.

Os roteiros de formação adotam uma 
perspectiva mão na massa, propondo 
vivências de atividades que os profes-
sores podem aplicar em sala de aula 
(ver Anexo I). Os conteúdos e as me-
todologias são abordados com foco na 
inovação e na prática, sem esquecer a 
fundamentação teórica. Dada a diver-
sidade de contextos escolares na rede, 
as propostas para o uso de recursos 
educacionais digitais trazem também 
uma sugestão de adaptação analógica. 

Todos os materiais passam por um pro-
cesso de revisão para garantir a quali-
dade de cada produto e o alinhamento 
entre as propostas dos diferentes com-
ponentes curriculares e temas transversais. No Paraná, um consultor 
técnico centraliza as revisões dos roteiros de formação, sendo respon-
sável por revisar em média, 6 roteiros por dia.

O passo seguinte à elaboração e revisão dos materiais de formação é a 
vivência deste material junto aos formadores. Para isso, existem os papos 
formativos, que são encontros onlines síncronos de aproximadamente 
uma hora de duração em que os próprios técnicos que elaboraram os 
materiais apresentam os roteiros para os formadores. É um momento 
para os formadores se familiarizarem com o material, vivenciarem as 
atividades propostas, tirarem dúvidas e também fazerem sugestões de 
melhoria, uma vez que eles estão mais próximos aos professores em sala 
de aula e entendem melhor as suas necessidades formativas.

Orientações para 
elaboração e 
revisão dos materiais
•	 Coerência com o Referencial 

Curricular do Paraná e os materiais 
de apoio disponibilizados para os 
professores (ex.: Registro de Classe 
Online (RCO) + Aulas)

•	 Foco na prática dos professores, 
com proposta de atividades 
aplicáveis e inovadoras

•	 Intencionalidade das atividades 
propostas e do tempo sugerido 
para cada uma

•	 Clareza no comando das atividades
•	 Assertividade nas orientações para 

os formadores (como notas de 
apresentação nos slides a serem 
trabalhados com o grupo de estudos)
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O roteiro de formação é disponibili-
zado no Google Classroom antes do 
papo formativo e uma versão revisada 
é disponibilizada após a conversa. Os 
formadores se apropriam dos roteiros 
e, na semana seguinte, usam estes ro-
teiros nos grupos de estudos sob sua 
responsabilidade. 

Há horários semanais fixos para os pa-
pos formativos de cada componente 
curricular e cada temática transver-
sal, nos quais todos os formadores 
do componente ou da temática pre-
cisam estar presentes. Esse horário é 
definido antes do início do trimestre, 
para que os formadores saibam como 
organizar sua agenda de aulas e de 
grupos de estudos.

O fluxo semanal de encontros dos gru-
pos de estudos demanda que os técni-
cos trabalhem simultaneamente com 

materiais em diferentes estágios de maturidade. Em uma única semana, 
esses profissionais precisam: (i) produzir dois roteiros de formação (den-
tro do seu componente curricular, um roteiro para o Ensino Fundamen-
tal e outro para o Ensino Médio), (ii) ajustar os roteiros que passaram 
por revisão e (iii) repassar os roteiros já aprovados para os formadores.  
É um trabalho intenso que exige um alto grau de organização e refor-
ça a importância de pensar momentos coletivos de desenvolvimen-
to profissional.

Orientações para 
o papo formativo
•	 Promover a vivência do roteiro  

de formação
•	 Enfatizar a intencionalidade das 

atividades propostas 
•	 Reforçar os combinados gerais e as 

orientações para cada momento do 
encontro formativo

•	 Promover o engajamento, a escuta 
ativa, o respeito e a cordialidade

O encontro de formação com os for-
madores deve servir como modelo 
para o encontro destes com os pro-
fessores cursistas.
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3.1.3 Acompanhamento e 
desenvolvimento dos formadores

Para além do suporte da equipe do órgão central, que oferece mate-
rial e formação, os formadores contam com o apoio de tutores aloca-
dos nos núcleos regionais, que acompanham o trabalho realizado nos 
grupos de estudos.

O objetivo dos tutores é fortalecer os professores enquanto formadores 
de seus pares. Os tutores mantêm uma relação de proximidade com os 
professores regentes dos grupos de estudos, auxiliando na resolução de 
problemas cotidianos e no desenvolvimento de competências necessá-
rias para o bom desempenho da função. 

Desenvolvimento profissional  
da equipe do Formadores em Ação

A equipe técnico-pedagógica responsável pela gestão do programa 
e pela produção dos materiais de formação, alocada no órgão central, 
também passa por momentos de formação, que são importantes para a 
qualificação do trabalho realizado e a integração do time.

Há diversos momentos de estudo, diálogo e reflexão entre os técnicos, 
como os encontros semanais de socialização, com a vivência de um roteiro 
de um dos integrantes da equipe, e os encontros quinzenais do grupo de 
estudos interno, com temas pertinentes para cada momento, por exemplo, 
gestão de sala de aula e metodologias ativas.

Além disso, estão sendo fortalecidos processos para aumentar a troca 
entre os técnicos no dia a dia. Para que estes profissionais se apoiem 
na elaboração dos materiais, foi criada uma planilha compartilhada que 
indica o conteúdo e a metodologia abordada por cada formador, assim é 
possível identificar quem está trabalhando / já trabalhou com o mesmo 
tema ou estratégia de formação para trabalhar em conjunto ou pedir 
dicas. Os formadores podem ainda acessar os materiais uns dos outros 
para inspiração.

Por fim, vale mencionar duas parcerias com organizações externas para 
cursos mais longos de formação da equipe do órgão central e de tutores 
na regionais. Houve uma  extensão sobre Ensino Híbrido na Prática, com 
uma organização do terceiro setor, e uma Pós-graduação em Gestão de 
Aprendizagem Ativa na Educação, com uma universidade local.
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Atribuições dos tutores dos formadores

Acompanhamento pedagógico

Reuniões  
semanais  
coletivas

Devolutiva  
individual  

mensal 

Observação  
mensal de  

formação dos  
professores

Além disso, os tutores ajudam no controle da frequência dos professores 
e, quando necessário, substituem os formadores na condução de encontros 
dos grupos de estudos.

Um tutor faz o acompanhamento pedagógico de até 10 formadores, por 
meio de reuniões semanais coletivas e devolutiva (feedback) individual 
mensal. Ao menos uma vez por mês, o tutor assiste a gravação ou parti-
cipa ao vivo de encontros formativos, para entender a dinâmica do gru-
po de estudo e atuação do formador neste ambiente. Juntos, tutores e 
formadores identificam pontos de desenvolvimento e pactuam ações 
para avançar no sentido desejado. A autorreflexão do formador é um 
componente essencial neste processo.

Apesar de serem selecionados pelos núcleos regionais e estarem vincu-
lados a estes, os tutores não atendem apenas os formadores dentro do 
seu território. Os tutores foram distribuídos por componente curricular 
ou por tema, de acordo com o perfil pessoal de cada um. Ainda que os 
tutores tenham maior foco nos aspectos pedagógicos e não nos conte-
údos específicos, essa divisão facilita o trabalho desses profissionais. 

Existe na Secretaria, dentro do Núcleo Gestor do Formadores em Ação, 
uma Célula de Acompanhamento e Feedback Formativo (CAFF) que se 
reúne quinzenalmente com os tutores para orientar o trabalho deles 
junto aos formadores. Essa Célula é composta por 6 pessoas, respon-
sáveis por incentivar e manter o diálogo entre a equipe de produção de 
materiais, os tutores, os formadores e os cursistas, prezando pelo de-
senvolvimento de todos.
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3.2
Ações para o fortalecimento 
da gestão do programa

A organização dos múltiplos grupos de estudos demanda um esforço 
considerável da equipe gestora do Formadores em Ação. Do início ao 
final da jornada de formação, são vários os processos necessários para 
execução do programa. Para garantir uma boa experiência de formação 
continuada para os professores, é preciso pensar desde a inscrição nos 
grupos de estudos até a certificação de conclusão do curso.

Felizmente, ao longo da execução do Formadores em Ação, a Secretaria 
de Educação do Paraná desenvolveu uma série de soluções que podem 
ser úteis para outras redes públicas de ensino que estejam interessadas 
em implementar programas semelhantes de formação de professores. Ao 
adequar sistemas eletrônicos já utilizados pela rede estadual, a equipe 
gestora conseguiu agilizar as atividades administrativas, liberando tem-
po dos profissionais envolvidos no programa para as ações pedagógicas. 

3.2.1. Sistema para inscrição dos 
professores nos grupos de estudos

Nas primeiras edições do programa, a inscrição era realizada através de for-
mulário eletrônico, no qual os professores indicavam as preferências de tema 
e de turno para a formação. Esse processo gerava um trabalho administrati-
vo considerável para a Secretaria, que precisava cruzar a disponibilidade de 
cada respondente com os horários disponíveis dos grupos de estudos para 
criação das turmas de formação. Além disso, eram comuns erros de pre-
enchimento do formulário e envio de mais de uma resposta por professor. 

Atualmente, no momento da inscrição já está disponível para os profes-
sores todas as turmas de formação disponíveis, com indicação de tema, 
horário e formador. Assim, o professor se inscreve diretamente na turma 
que deseja. O sistema valida automaticamente a inscrição até o número 
de vagas disponíveis. Portanto, não há um trabalho posterior de organi-
zação das turmas, a inscrição é por ordem de chegada. 

Todo esse processo de inscrição é feito por meio do portal de recursos 
humanos da Secretaria, o RH-Seed, que é usado para a lotação dos pro-
fessores nas escolas e distribuição de aulas, por exemplo. A utilização 
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desse sistema facilitou o processo de inscrição na medida em que todas 
as informações dos professores são preenchidas automaticamente quan-
do estes se identificam com o número de matrícula e a senha de acesso.

3.2.2. Processo de atribuição dos grupos 
de estudos entre os formadores

No âmbito do programa Formadores em Ação, os formadores são respon-
sáveis por até 3 grupos de estudos e dedicam apenas parte da sua carga 
horária para essa função. Organizar a distribuição das horas dos profes-
sores entre sala de aula e grupo de estudo se tornou bastante simples 
quando a Secretaria conseguiu utilizar o mesmo sistema de matrícula 
dos estudantes nas escolas para matricular os professores nas turmas 
de formação. Para isso, foi criada uma Escola Virtual de formação, que 
permite a lotação dos professores nos grupos de estudos.

Os formadores escolhem os horários dos grupos 
que vão liderar de uma lista pré-estabelecida 
organizada pela equipe gestora do programa. 
Este processo antecede a atribuição de aulas 
na unidade escolar, o que facilita a organiza-
ção dos formadores. 

Neste mesmo sistema usado para matrícula, é 
realizado o controle da frequência e lançamen-
to das notas dos cursistas, assim como é feito 
para os estudantes de educação básica da rede. 

3.2.3. Instrumentos diversos  
para avaliação do programa

Visando aprimorar a formação continuada e verificar os possíveis impac-
tos do programa, a equipe gestora do programa criou um conjunto de 
instrumentos e processos para coletar evidências cuja análise orienta a 
tomada de decisão sobre alterações no Formadores em Ação. 

Antes de tratar da avaliação do programa, vale mencionar o painel 
de monitoramento do programa, que sistematiza informações sobre 
presença dos professores, entrega de atividades e acesso a materiais, 
por exemplo. Esse painel é acompanhado constantemente pela gestão 
do programa e os tutores de formação, que podem então tomar medi-
das para melhorar o engajamento dos professores na formação conti-
nuada (ver Acompanhamento da frequência dos professores em 2.2). 

A sincronização entre a ficha 
funcional dos professores, a 
gestão da formação continua-
da e o sistema de matrículas 
(ver 3.2.1) facilita o processo 
de certificação dos professores.

A Política de Formação continuada do Paraná30



Apresentação

Sumário  
Executivo

Introdução

1. O estado do  
Paraná e a gestão 
da rede estadual 

de educação

2. Organização  
da oferta de  

formação  
continuada para  

professores

3. Estratégias de 
operacionalização  

da formação 
continuada

4. Evolução do 
Formadores em 

Ação na rede

5. Reflexões sobre  
a experiência  

do Paraná

6. Considerações  
Finais

Referências

Lista de  
Entrevistados

Anexos

O NPS é calculado com base na 
seguinte pergunta, inserida no 
formulário aplicada ao final do 
curso: “Em uma escala de 1 a 
10, o quanto você indicaria essa 
formação para um colega?”. O 
resultado é igual a porcenta-
gem de promotores (notas 9 e 
10) menos a porcentagem de 
detratores (notas 0 e 6). A rede 
distribui o NPS em 4 zonas: ex-
celente (75 a 100); qualidade 
(50 a 74); aperfeiçoamento (0 
a 49); e crítica (0 a -100).

No que se refere à avaliação da qualida-
de da formação, um dos indicadores utilizados 
pela rede é o NPS (Net Promoter Score). Este é 
um indicador interessante devido a sua simpli-
cidade em mensurar o grau de satisfação dos 
professores com a formação, a partir da verifi-
cação de quanto os participantes recomenda-
riam o curso para outros colegas.

Além de formulários aplicados ao final de cada 
encontro e no final do curso, usados pela maio-
ria das redes públicas de ensino, a Secretaria de 
Educação do Paraná criou um formulário de che-
ck in (entrada) e check out (saída) com as mesmas 
perguntas para entender a mudança de percep-
ção dos cursistas entre o início e o final do curso 
sobre metodologias ativas, recursos educacionais 
digitais e importância da formação continuada. 

Os formulários de entrada e de saída trazem 
uma lista de vários recursos educacionais digitais e metodologias ati-
vas que poderiam ser usadas pelos professores em sala de aula a favor 
da aprendizagem dos estudantes. Para cada um dos itens (ex.: rotação 
por estações, gamificação e Kahoot), o professor escolhe uma das se-
guintes alternativas: (i) não conheço; (ii) já ouvi falar, mas nunca utili-
zei; (iii) utilizo, porém com pouca frequência; e (iv) tenho conhecimento 
teórico e prático, utilizo frequentemente. Há ainda perguntas sobre o 
quanto determinados elementos contribuíram para o desenvolvimento 
da prática pedagógica: temas abordados, material utilizado, ação do for-
mador, socializações trazidas pelos cursistas e tempo de cada reunião. 
Nesta parte, os resultados são expressos em porcentagem (0% a 25%, 
26% a 50%, 51% a 75% e 76% a 100%). Nestes instrumentos é possível 
notar uma preocupação com a repercussão da formação, se ela alterou 
o uso de determinadas estratégias pedagógicas ou se contribuiu para o 
desenvolvimento da prática.

Para ir além do que os professores opinam sobre a formação continu-
ada e da autoavaliação de mudança de prática pedagógica, o progra-
ma Formadores em Ação incorporou na formação docente o relato de  
experiências (ver Anexo II), que é, simultaneamente, um recurso facili-
tador de aprendizagem e um instrumento de compreensão de como os 
participantes se apropriaram da formação.  
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O último encontro de cada jornada de formação é dedicado para os pro-
fessores compartilharem os relatos de experiência, bem como fazerem 
ao vivo sugestões e comentários sobre os encontros formativos e os 
materiais utilizados. Essas informações complementam as respostas 
dos formulários de check-in, de avaliação de cada encontro e de avalia-
ção final do curso/check-out. A partir dessas informações, a Secretaria 
de Educação busca ajustar tanto as formações quanto os materiais de 
apoio disponibilizados para os professores.

Relatos de experiência como  
processo formativo e avaliativo

Para receber o certificado de conclusão do curso no âmbito do Formado-
res em Ação, os professores precisam ter 75% de participação nos encontros 
síncronos, bem como apresentar um plano de ação e um relato de implemen-
tação, que são avaliados pelo formador.

Descrição da experiência vivida 
e reflexão sobre o processo 

de planejamento e execução

Relato de  
Implementação

Plano de 
Ação

Planejamento da implementação 
com os estudantes de uma das 

atividades discutidas nas reuniões 
semanais do grupo de estudos

Por meio desses instrumentos, os professores podem aplicar, analisar e 
compartilhar seus conhecimentos e suas práticas, sendo protagonistas no 
próprio desenvolvimento profissional.  A reflexão sobre as experiências, de 
maneira individual e coletiva, é essencial no processo de ressignificação e 
transformação do fazer docente. 

Ao mesmo tempo, os relatos de implementação possibilitam que a equipe 
gestora tenha evidências, mais concretas, do que está chegando na escola, 
complementando os formulários de avaliação, que trazem a percepção, mais 
subjetiva, dos docentes sobre a formação. 
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4
Evolução do 
Formadores 
em Ação na rede

Nesta seção vamos olhar com mais detalhe para a evolução do For-
madores em Ação, entre o seu início em julho de 2020 e a realiza-

ção deste estudo em dezembro de 2022, com particular atenção para 
as condições estruturantes que favoreceram a implementação do pro-
grama, o aprimoramento contínuo durante a execução e os resultados 
conquistados junto aos professores.

Conforme descrito anteriormente, o programa Formadores em Ação 
surgiu em meados de 2020, numa perspectiva de fomentar a forma-
ção docente e criar um espaço de troca virtual para os professores da 
rede, que estavam atuando de maneira remota devido à pandemia da 
Covid-19. Nesse contexto de distanciamento social, a equipe da Secre-
taria foi desafiada a desenhar uma proposta de formação que promo-
vesse o engajamento dos professores, mesmo à distância. A solução 
encontrada foi a organização de grupos de estudos com foco em práti-
cas pedagógicas curriculares e no máximo 20 participantes. Assim, foi 
possível apoiar os professores na prática por meio de discussão coleti-
va de conteúdos curriculares que precisavam ser abordados junto aos 
alunos, uma vez que o tamanho reduzido dos grupos oportunizou a in-
teração entre os docentes.

Essa maneira de organizar a oferta da formação continuada era uma ex-
periência nova na rede e demandaria mudanças significativas em ter-
mos de equipe, processos e sistemas. Assim, o trabalho teve início com 
quatro componentes curriculares: Biologia, Ciências, Língua Portuguesa 
e Matemática. O escopo reduzido facilitou a organização do programa e 
permitiu começar rápido e identificar pontos de melhoria para a poste-
rior expansão do programa. Ao mesmo tempo, promoveu a mobilização 
e o desenvolvimento de pessoas que seriam essenciais para estender 
o Formadores em Ação para cada vez mais professores. No mesmo ano 
de criação do programa, houve uma ampliação para os componentes 
de História, Geografia e Química. Em menos de três anos completos do 
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programa, todos os componentes curriculares são atendidos e há gru-
pos de estudos planejados para as trilhas de aprendizagem e os itine-
rários formativos do Novo Ensino Médio.

O amadurecimento progressivo da capacidade interna da Secretaria de 
Educação do Paraná na produção dos materiais formativos e na forma-
ção dos formadores não foi o único fator decisivo para a expansão do 
programa para todos os professores da rede estadual. Antes mesmo do 
início do Formadores em Ação, estavam postas condições que promo-
viam um alinhamento significativo entre as escolas da rede: todas orga-
nizam o ano letivo por trimestre, usam o mesmo Referencial Curricular e 
trabalham com o mesmo material de apoio ao professor, elaborado pela 
própria Secretaria de Educação após consulta a docentes e estudantes. 
Essas características estruturantes permitiram desenhar uma formação 
que reúne docentes de diferentes unidades educacionais e aborda con-
teúdos relevantes para todos. Os materiais de apoio ao professor tra-
zem sugestões de atividades embasadas pelo Referencial Curricular do 
Paraná para apoiar às práticas em sala de aula, o Formadores em Ação 
parte dessas propostas para discutir metodologias ativas e recursos 
educacionais diversos, além de aprofundar conhecimentos curriculares 
e explorar didáticas específicas. 

A cada trimestre, com o encerramento de uma jornada de formação, 
são desenvolvidas melhorias para o próximo ciclo. Entre os principais 
aprimoramentos do programa estão aqueles relacionados ao melhor 
uso do tempo dos atores envolvidos, com destaque para os cursistas, 
os formadores e os tutores.

Em relação aos cursistas, a proposta de formação foi ajustada para co-
brir uma quantidade menor de conteúdos e metodologias por jornada, 
mas trabalhá-los com maior profundidade. Antes era apresentado um 
conjunto de metodologias para serem transpostas para sala de aula, 
agora a implementação é pensada de modo mais cadenciado, com dis-
cussão de uma metodologia e, em seguida, das adequações necessárias 
para levá-la para as diversas escolas e turmas. Focar em estratégias pe-
dagógicas com maior potencial de atender os desafios da sala de aula 
demanda da Secretaria de Educação um processo cuidadoso de priori-
zação de temas, orientado pelo currículo da rede, as necessidades for-
mativas dos professores e os resultados de avaliação de aprendizagem 
dos alunos. Além disso, houve diminuição da demanda de horas dos 
professores para atividades após a formação, foi incorporado nos en-
contros síncronos tempo para os participantes refletirem sobre os seus 
planos de ação. Os materiais de apoio aos professores passaram tam-
bém por aprimoramento no sentido de ser mais objetivo, se limitando 
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ao essencial para os docentes, com inclusão de uma seção “Saiba Mais” 
para quem quiser se aprofundar. 

No que diz respeito às rotinas dos formadores, os papos formativos, vol-
tados para a discussão dos roteiros de formação, não eram inicialmente 
obrigatórios e eram vídeos gravados. Hoje as conversas são síncronas, 
o que possibilita aos formadores tirar dúvidas e fazer sugestões de ma-
neira mais imediata e intensa. Ademais, a participação dos formadores 
é obrigatória e prevista na carga horária de dedicação ao programa. O 
material disponibilizado aos formadores foi também repensado: o que 
era um documento com orientações gerais para o trabalho junto aos 
cursistas se tornou uma apresentação que pode ser usada diretamente 
nos encontros dos grupos de estudos. 

No tocante aos tutores de formação, esses profissionais conquistaram 
um tempo cada vez maior para dedicação a atividades pedagógicas, em 
vez de administrativas. Houve um avanço em sistemas que diminuíram 
a demanda de organização de turmas e de preenchimento de planilhas 
de gestão. Paralelamente, os Núcleos Regionais, onde estão alocados 
os tutores, mobilizaram outros profissionais para ações de cunho não-
-pedagógico, inclusive para demandas do próprio Formadores de Ação, 
como divulgação das inscrições e busca ativa dos cursistas. Os tutores 
também trabalhavam com vídeos assíncronos para devolutiva (feedback) 
aos formadores, a substituição dessas gravações curtas por conversas 
síncronas favoreceu enormemente a relação entre esses profissionais e o 
processo de desenvolvimento dos formadores. Um outro movimento nes-
se sentido foi a especialização dos tutores que passaram a acompanhar 
determinados componentes curriculares e temas transversais / específi-
cos em toda a rede, ao invés de vários assuntos em uma única regional. 

Para as redes que pretendem implementar uma política de formação 
com características similares ao Formadores em Ação, conhecer os de-
talhes de implementação e modificações do programa ao longo do tem-
po pode ser de grande valia. Às questões mencionadas anteriormente, 
foram adicionadas a seguir considerações mais gerais sobre a implan-
tação do programa. Em relação ao custo, os maiores investimentos são 
relacionados à contratação de novos profissionais ou ampliação de car-
ga horária dos docentes da rede para cobrir o tempo que os professores 
formadores passam a dedicar ao Formadores em Ação. Esse processo 
precisa ser feito de modo cuidadoso para que os estudantes não fiquem 
sem professores em sala de aula. É necessário também investir no for-
talecimento da equipe responsável pela produção de materiais forma-
tivos e pelo desenvolvimento dos professores enquanto formadores. 
Um cuidado importante é estruturar o acompanhamento dos formado-
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res pelos tutores como apoio, e não como cobrança. A ideia é construir 
uma rede de apoio em que os formadores estão dedicados com o forta-
lecimento da prática pedagógica dos professores cursistas e os tutores 
estão comprometidos com a consolidação do papel dos formadores na 
condução de processos de aprendizagem de adultos. 

Um dos principais objetivos do Formadores em Ação é dar segurança 
para os formadores e os cursistas na abordagem dos componentes curri-
culares e de metodologias ativas / recursos educacionais diversificados. 
O fortalecimento desses profissionais se baseia na troca de experiências 
e esse parece ser um ponto forte do programa. No relato de implemen-
tação, um dos professores da rede declarou que “O curso Formadores 
em Ação - GE, (...) foi, sem dúvida, muito produtivo. O trabalho colabo-
rativo por meio das contribuições dos demais colegas proporcionou um 
novo olhar em relação às minhas práticas pedagógicas, melhorando a 
qualidade do planejamento das minhas aulas. A troca de experiências, 
realizadas durante os encontros, fez com que percebêssemos a neces-
sidade de nos reinventarmos e nos lançarmos na utilização das tecno-
logias e metodologias ativas”.

Os professores se formam no compartilhamento com professores de ou-
tras escolas, inclusive outras regionais, que estão inseridos em contex-
tos diferentes, incentivando a criatividade e inovação. Esse processo é 
orientado por outros professores que continuam atuando parcialmente 
em escolas e compartilham com os participantes os mesmos desafios 
de sala de aula. O programa é especialmente importante para profes-
sores que não encontram pares do mesmo componente curricular para 
dialogar na unidade educacional em que atuam. 

O sucesso do Formadores em Ação aparece no engajamento dos profes-
sores na formação: há constante demanda para vagas nos grupos de es-
tudos, que estão em expansão; e os índices de evasão, que são inferiores 
ao de outras ações formativas, ainda que haja uma variação da partici-
pação ao longo do ano (a taxa de conclusão é sempre maior no início do 
ano). Um desdobramento dos grupos de estudos foi a organização de 
um congresso para compartilhamento de boas práticas docentes, rea-
lizado em outubro de 2022, com participação de técnicos da secretaria, 
formadores, tutores e professores cursistas. Foram elaborados também 
vídeos e publicações para fomentar a divulgação dessas boas práticas e 
reforçar o movimento dos professores aprenderem uns com os outros.  

O Formadores em Ação pode ser entendido como um esforço sistêmico 
de fortalecimento da rede, na medida em que conecta diversos profis-
sionais da educação entre si e articula formação continuada, currículo 
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e avaliação. Há entrega de valor para os professores em sala de aula e 
os docentes interessados em desenvolver outras funções. Os profes-
sores enquanto formadores ampliam a sua atuação e adquirem novos 
saberes e habilidades. Além disso, o contato mais próximo da equipe 
da Secretaria com os professores em regência, por meio do programa, 
possibilitou identificar talentos, tanto profissionais com boas práticas 
de sala de aula quanto profissionais com potencial para assumir outras 
funções, como tutoria de formação e elaboração de materiais formati-
vos. O programa de formação continuada, aliado a essas oportunidades 
profissionais diversas, é reconhecido como um mecanismo importante 
de valorização dos professores da rede.
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5
Reflexões sobre a 
experiência do Paraná

A revisão de literatura e a normativa nacional sobre formação 
continuada destacam cinco características comuns aos progra-

mas que conseguiram apoiar os professores na mudança de práti-
cas em sala de aula: foco no conhecimento pedagógico de conteúdo, 
uso de metodologias ativas de aprendizagem, trabalho colabora-
tivo entre pares, duração prolongada e coerência sistêmica (BRA-
SIL, 2020; MORICONI et al., 2017). Nesta seção iremos explorar como 
a política de formação continuada de professores do Paraná, descrita 
neste documento, se aproxima dessas características.

O conhecimento pedagógico do conteúdo está relacionado ao saber 
ensinar tópicos específicos para uma determinada turma de estudan-
tes, que envolve conhecimentos sobre como representar e organizar 
conceitos do componente curricular, antecipando possíveis dificulda-
des de compreensão dos alunos e propondo estratégias pedagógicas 
mais adequadas ao contexto. Esse conceito não aparece explicita-
mente na política, ainda assim, o Formadores em Ação abre espaço 
para abordagem do conhecimento pedagógico do conteúdo quando 
organiza as turmas de acordo com os componentes curriculares e ga-
rante a adequação disciplinar conceitos do componente curricular  
formadores em relação aos grupos de estudo que eles coordenam quanto  
dos técnicos do órgão central em relação aos materiais formativos que 
eles produzem. Essa divisão permite o aprofundamento em didáticas 
específicas e beneficia o processo de formação dos professores. 

O uso de metodologias ativas de aprendizagem e o trabalho colabo-
rativo entre pares está na essência da política de formação do Paraná. 
As formações são desenhadas e executadas de maneira a trazer desa-
fios reais de sala de aula para discussão coletiva dos professores, que 
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compartilham seus conhecimentos e suas experiências e repensam a 
própria prática a partir de reflexões conjuntas. Um aspecto fundamental 
dessa dinâmica é a realização de encontros síncronos com uma quan-
tidade reduzida de professores para permitir a participação de todos. 
Outro elemento importante é o preparo do formador para estimular o 
engajamento dos professores, centrar a discussão em torno dos obje-
tivos de aprendizagem da formação e usar estratégias formativas com 
foco na tematização da prática pedagógica, por exemplo, por meio da 
análise de uma sequência didática.

A duração prolongada se conecta com as múltiplas oportunidades de 
interação com determinado conteúdo e metodologia que os professo-
res precisam ter antes de incorporarem esses saberes à prática cotidia-
na deles. Nos grupos de estudos, os assuntos são retomados ao longo 
do trimestre nas reuniões semanais e entre as reuniões estão previstas 
atividades para os professores implementarem em sala de aula, regis-
trarem a experiência e refletirem sobre o que pode ser melhorado.

Por fim, a coerência sistêmica está presente na articulação da forma-
ção continuada com as outras políticas da rede. O conteúdo da forma-
ção continuada está diretamente relacionado à proposta curricular do 
Paraná, aos materiais didáticos disponíveis e aos resultados de apren-
dizagem dos estudantes. Ao mesmo tempo que a formação cumpre o 
papel de alinhamento geral da rede, com as pautas sendo produzidas 
pelo órgão central, há espaço para adequação a necessidades específi-
cas de cada grupo de estudo, o que indica uma coerência também com 
o contexto em que cada professor está inserido.
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6
Considerações finais
E ste documento foi elaborado com o objetivo de contribuir com  o 

fortalecimento do debate nacional sobre políticas de formação 
continuada docente e de oferecer subsídios para secretarias de Edu-
cação estaduais e municipais interessadas em promover ações a favor 
do desenvolvimento profissional de seus professores. 

Ao explorar o programa Formadores em Ação do estado do Paraná, 
buscamos destacar elementos do desenho e da operacionalização da 
política que se aproximam ao que os estudos indicam como fatores 
importantes para a qualidade da formação continuada. A seguir des-
tacamos os principais aprendizados a partir dessa experiência. 

11
Formação com foco na prática 
pedagógica dos professores

A formação continuada da rede é pensada como uma estratégia para 
promover mudanças na escola a favor da aprendizagem e desenvol-
vimento dos estudantes. A formação é centrada no conteúdo que os 
professores precisam desenvolver em sala de aula. Durante os encon-
tros formativos, os cursistas têm a oportunidade de estudar e usar me-
todologias ativas e recursos educacionais diversos para ressignificar 
as suas práticas pedagógicas curriculares. Os docentes são também 
provocados a colocar em prática aquilo foi discutido na formação. Para 
receberem o certificado de conclusão do curso, os participantes pre-
cisam, além de participar de 75% das reuniões síncronas, apresentar 
um plano de ação e um relato de implementação.

22
Encontros formativos com 
interação entre os participantes

Um dos pilares do Formadores em Ação é a formação entre pares. Os 
encontros síncronos são essenciais para os professores dialogarem 
entre si e aprenderem um com o outro. Para que cada um possa mani-
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festar suas dúvidas e compartilhar suas experiências e desafios, há no 
máximo 20 professores por turma. Além disso, os formadores são ins-
truídos a valorizar e incentivar a participação de todos os professores, 
assim como as atividades formativas são pensadas para posicionar os 
professores no centro do processo de aprendizagem. 

33
Fortalecimento da atuação 
dos formadores

Os formadores não apenas recebem os materiais para a formação dos pro-
fessores, eles recebem formação tanto para aprimorar seu domínio do con-
teúdo da formação quanto para desenvolver suas habilidades de liderança 
de grupos de estudos. As formações nos componentes e nas temáticas 
específicas são feitas diretamente com os técnicos do órgão central res-
ponsáveis pela elaboração dos materiais formativos. O desenvolvimento 
profissional relacionado a aprendizagem de adultos, comunicação asser-
tiva e estratégias formativas é realizado por meio de um processo contí-
nuo de acompanhamento pedagógico junto a um tutor alocado no núcleo 
regional de educação. Dessa maneira, os formadores estão permanente-
mente aperfeiçoando suas práticas para apoiar de maneira mais efetiva 
a construção de conhecimento dos professores nos grupos de estudos.

44
Incentivos para participação 
dos professores na formação

Durante a execução do Formadores em Ação, foram pensados diversos 
incentivos para promover a adesão e a permanência dos professores 
no programa. Os grupos de estudos são trimestrais e exigem uma de-
dicação inferior a duas horas por semana, sendo que os professores 
podem escolher o tema e o horário da formação. Além disso, a conclu-
são do curso garante ao professor maior pontuação para progressão 
na carreira e prioridade na atribuição de aulas. 

O Formadores em Ação demonstrou ser um programa que promove a 
formação e a valorização tanto dos professores formadores quanto dos 
professores cursistas. Esperamos que esta experiência inspire outras 
redes públicas de ensino no desenvolvimento de programas próprios 
de formação continuada, que possam, em conjunto, fortalecer a pro-
fissão docente no Brasil.
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Luciane Kawa De Oliveira - Técnica Pedagógica de Química
Luiz Fernando da Silva - Técnico de Educação Financeira
Maira Paupitz Vasselai – NRE Curitiba
Marcelo Paludetto - Programação / Pensamento Computacional (Alura)
Marcos Antonio Queiroz - Técnico de Geografia EF/EM 
Matuzelli Basílio - Formadora 
Michele Dias - Técnica de Biologia e Recursos Educacionais Digitais
Neide Iara Santos Silveira de Oliveira - Técnica da CAFF
Pablo Biglia - Técnico de Língua Inglesa EF/EM / Inglês Paraná
Roberto Rodrigues dos Santos - Técnico de Física
Roni Miranda Vieira - Secretário de Educação
Sonia Freitas Fonseca da Silva - Técnica da CAFF
Thiciane Pieczarka - Técnica de Educação Especial
Tiago Ramos - Técnico de Sociologia e Projeto de Vida
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Anexos
Anexo I:  Exemplo de roteiro para Ciências - Ensino Fundamental
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Apresentação

Sumário  
Executivo

Introdução

1. O estado do  
Paraná e a gestão 
da rede estadual 

de educação

2. Organização  
da oferta de  

formação  
continuada para  

professores

3. Estratégias de 
operacionalização  

da formação 
continuada

4. Evolução do 
Formadores em 

Ação na rede

5. Reflexões sobre  
a experiência  

do Paraná

6. Considerações  
Finais

Referências

Lista de  
Entrevistados

Anexos
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Anexo II:  Modelo de relato de implementação
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Apresentação

Sumário  
Executivo

Introdução

1. O estado do  
Paraná e a gestão 
da rede estadual 

de educação

2. Organização  
da oferta de  

formação  
continuada para  

professores

3. Estratégias de 
operacionalização  

da formação 
continuada

4. Evolução do 
Formadores em 

Ação na rede

5. Reflexões sobre  
a experiência  

do Paraná

6. Considerações  
Finais

Referências

Lista de  
Entrevistados

Anexos




